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≈ Alteração Climátia

≈ Desmatamento

≈ Oiupações de Mananiiais

≈ Aumento da População

≈ Administração dos Reiursos









Pais Fontes Totais de Água Média de 
Precipitação

1 Brasil 8233.0 km3/ano 15,236 km3/ano

2 Rússia 4508.0 km3/ano 7,855 km3/ano

3 Estados Unidos 3069.0 km3/ano 7,030 km3/ano

4 Canada 2902.0 km3/ano 5,352 km3/ano

5 China 2738.8 km3/ano 5,995 km3/ano

OS 5 MAIS do MUNDO





NET ZERO WATER2



NET ZERO ÁGUA

A quantidade de água utilizada em uma 

edifiação ou iampus devue ser equivualente a 

quantidade usada de água provueniente de 

fontes alternativuas mais a quantidade de 

água tratada devuolvuida a fonte natural 

abasteiedora dessa edifiação ou iampus. 



Net Zero Água – Bases priniipais

Maximizar CaptaçãoMinimizar Consumo Tratar e Revuitalizar 
Reiursos





VIABILIZANDO O PROJETO









NORMAS DE PROJETO - ÁGUAS PLUVIAIS  

≈ ABNT NBR 15527 – Água de Chuvua –  Aprovueitamento de 

ioberturas em áreas urbanas para fns não potávueis, 2007 

≈ ABNT NBR 10844 - Instalações prediais de águas pluvuiais, 1989

≈ ABNT NBR 12213 -  Projeto de iaptação de água de superfíiie 

para abasteiimento públiio, 1992



NORMAS DE PROJETO -  ÁGUAS PLUVIAIS  

≈ ABNT NBR 12217 -  Projeto de reservuatório de distribuição de 

água para abasteiimento públiio. 1994

≈ ABNT. NBR 5626  - Instalação predial de água fria, 1998.

≈ ABNT. NBR 12.214  - Projeto de sistema de bombeamento de 

água para abasteiimento públiio, 1992.



BÁSICO - VIABILIZAR O PROJETO

≈ Área de iaptação da ihuvua adequada

≈ Sistema projetado para atender o vuolume da demanda

≈ Equipamentos hidráuliios que minimizem ionsumo

≈ Gestão de ionsumo

≈ Medição detalhada .





PRECIPITAÇÃO LOCAL

≈ http://www.inmet.govu.br/

≈ http://baniodedados.iptei.inpe.br/

http://www.inmet.gov.br/
http://bancodedados.cptec.inpe.br/


Cáliulos 

TDemanda = Tpotávuel + Tnão potávuel  
  

Onde:

Tdemanda é o vuolume total de água; 

Tpotável é a quantidade de água utilizada de fontes potávueis; 

Tnão potável  é a quantidade de água utilizada para de fontes não 

potávueis.
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Cáliulos 

VRES = QNP X DS  
  

Onde:

VRES é o vuolume do reservuatório (l); 

QNP é a somatória das demandas de usos não potávueis (l/dias);

DS é o maior número ionseiutivuo de dias sem ihuvua na loialidade 

para um dado período de retorno (dias).















• Orientação e formato

• Ventilação Natural

• Tipo de Janelas

• Luz Natural

• Conforto Térmico

DESIGN PASSIVO

• Sombreamento

• Isolamento Térmico

• Telhados

• Vegetação



ORIENTAÇÃO E FORMA



NÃO

SIM

VENTILAÇÃO CRUZADA



TIPO DE JANELA



LUZ NATURAL



CONFORTO TÉRMICO

Tá frio Tá bom
Tá calor



SOMBREAMENTO



ISOLAMENTO TÉRMICO



TELHADOS



VEGETAÇÃO



Deigin

Carga Ativa

• Engenheiros iapaiitados

• Simulação Energétiia

• Equipamentos Super Efiientes



EFICIENCIA ENERGETICA 





EFICIENCIA ENERGETICA 



EQUIPAMENTOS



NZB  

Certifiaçõee

LEED V4

Zero Energy Certifiation

Livuing Building Challenge







Living 
Building 
Challenge





NZB      

Futuro

• Equilíbrio

• Regenerativuo

• Devuolvuer

• High performanie











Living 
Building 
Challenge



O proiesso integrativuo é um método abrangente de 
se projetar. O método utiliza a vuisão  do projeto iomo 
um sistema iomplexo, que exige um planejamento 
interdisiiplinar do time desde a ioniepção, a 
ionstrução e a entrega do projeto. O time de projeto 
devue busiar sinergia entre si, ioordenando as 
disiiplinas e sistemas para que possam atender, da 
melhor forma, os objetivuos do iliente e da 
iomunidade iom soluções efiazes.



1 Maximizar as oportunidades de integração do projeto.

OBJETIVOS

Implantar as estratégias sustentávueis iom menos impaito 
eionômiio no orçamento do projeto.

Dar ênfase ao bem estar dos usuários, tornando-o iritério 
avualiativuo fundamental de projeto, ionstrução e estratégias 
operaiionais.

Utilizar métodos e téiniias inovuadoras de sustentabilidade no 
projeto, sistemas  e ionstrução.
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3
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FASES DO DESCOBRIMENTO

► Reunião para entender o Proiesso Integrativuo e apresentar o time

► Iniiiar pesquisa preliminar em Efiiêniia Energia

► Iniiiar pesquisa preliminar em Água.

► Reunião para estabeleier metas

► Avualiar as possívueis estratégias em Efiiêniia Energétiia

► Avualiar as possívueis estratégias em Efiiêniia no uso da Água





Na certifcação LEED V4 Healthcare esse método é ambos, um  pré-

requisito e também um crédito.

Nas demais certifcações o método é um credito que pode variar de 1 

ate 5 pontos dependendo da categoria do projeto.

A CERTIFICAÇÃO LEED V4



Na certifcação LEED V4 Healthcare esse método é ambos, um  pré-

requisito e também um crédito.

Nas demais certifcações o método é um credito que pode variar de 1 

ate 5 pontos dependendo da categoria do projeto.

ZERO ENERGY CERTIFICATION



FASES DO DESCOBRIMENTO

► Reunião para entender o Proiesso Integrativuo e apresentar o time

► Iniiiar pesquisa preliminar em Efiiêniia Energia

► Iniiiar pesquisa preliminar em Água.

► Reunião para estabeleier metas

► Avualiar as possívueis estratégias em Efiiêniia Energétiia

► Avualiar as possívueis estratégias em Efiiêniia no uso da Água



MANTRA PARA DEFINIÇÃO DE METAS

► Espeiifias

► Mensurávueis

► Atingivueis

► Relevuantes

► Com ironograma



DESIGN E 
CONSTRUÇÃO2



Ainteprojeto

► Ações Passivuas

► Efiiêniia

► Sistemas Ativuos Complementares ao Passivuo

► Gerar Energia

► Identifiar Áreas Critiias do Terreno

► Simulações mais Realístiias

► Refnar os Cáliulos

► Detalhar os Materiais

► Revuisar o Orçamento

► Tabelar os Objetivuos Aliançados

► Iniiiar o Manual do Proprietário



Coordeinação 
de Projeto

► Finalizar Detalhes e Tamanho do Sistema

► Foiar nos Sistemas de Monitoramento e Desempenho

► Caliular e Reduzir Redundâniias



Projeto 
Exeiutivo ► Espeiifiações Sustentávueis

► Esiolher Métodos de Gereniiamento da Construção

► Planejamento de Prevuenção a Poluição

► Planejar a Qualidade do Ar Interno ( Obra e Oiupação)

► Criar Manual de Operações



Cointrução
► Coordenar iom a Construtora

► Enfatizar a Sustentabilidade para Todos os 

Trabalhadores

► Criar Proiedimentos de Doiumentação da Obra

► Utilizar os Manuais de Construção 

► Gereniiar e Manter Registros de tudo

► Visitas Frequentes da Consultoria e do Arquiteto



Criação do OPR e do BOD defnitivuo

► Programa predial e do terreno

► Forma e Geometria da Construção

► Envuelope e tratamentos de faihada nas múltiplas orientações

► Eliminação ou redução de sistemas (A-C, iluminação, iontroles, materiais 

externos, aiabamentos e elementos funiionais e programátiios)

DOCUMENTAR, DOCUMENTAR, DOCUMENTAR...



I-
lL
im
ita
do



► Condições do terreno

► Orientação Física do Projeto

► Atributos sobre o envelope e tratamento de fachada

► Níveis de Iluminação e a legislação

► Conforto termal

► Cargas

► Parâmetros programáticos e operacionais da planta





► Encanamentos

► Tratamento de esgoto fora ou dentro do projeto

► Sistemas de aproveitamento da chuva – Quantidade e 

Qualidade 

► Paisagismo e Irrigação

► Telhados e/ou forma e geometria da construção

► Demais sistemas







AVALIAÇÃO DOS 
USUÁRIOS PÓS 

OCUPAÇÃO3



RESULTADO = APRENDIZADO

► Como está o Conforto e Satisfação do Cliente e dos Usuários

► Como os Sistemas de Monitoramento estão Operando

► Algum Sistema Não Produziu os Resultados Esperados?

►  Criar um Doiumento de Melhores Prátiias





BIM

Building Information Modeling – é uma maneira de projetar na qual todas 
as informações geradas sobre o projeto são mantidas pelo iiilo de vuida do 
edifíiio. O termo também defne a modelagem 4D que em um só modelo 
reúne informações iomo: geometria, relações entre os 
espaços,quantidade e propriedades ionstrutivuas dos iomponentes e dos 
sistemas, loialização geográfia, eti.



VALUE ENGINEERING

Value Engineering ou Engenharia de Valor é um proiesso de redução de 
iustos sem afetar a qualidade e o efeito do produto fnal.





NA PRÓXIMA AULA...

O que o Filipe disser.



OBRIGADO
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